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ASSiGNATUPtAS: para a capitai, por anno -iq-rs, por g mk-
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paute officia:
GOVERNO PROVINCIAL.

. Peças oHiciao;i á que So rcforein os officios do I3r.
chefe de policia da provincia á presidência, il o dò
tiíajor Ahtonio Ferreira Lima Abdoral á clicfatuni
de policia sobre ns uHim/ís óccürrcricias ha\idas no
Crato, o publicados no Jornal de hontem.

Copias DEcnpiÃs.-~ÍÍIin. Sr. t)r. cliefe de policia.
-~|)as comníiiiiicaçõós 

'que'', 
u'està dota, dirigem à V.

Exe, o delegado de policia o o major rechiil.ador, verá
V. Ex<\ as ne-eufrencias, qtié infeliuueiite boje se
dorào n»*ésla cidade, o ficará', como eü, convencido,

que a presença de V. Exe. ii.-esta cidade édetoda o
vaningeiri para a causa publica. — Deus guardo á V.
Exe Cidade cio Crato, em 20 de fevereiro de 1868.
--lllm. c Rim. Sr. Dr. João Florèntihb Meira de
Vasconcellos. chefe do policia d'esl'i provincia.---
Mánôèl Coelho B tstosUo Nascimento, juiz cíe direi-
t/i inieri'10.—Conforme.—O amanüensc, João da
Silva Pedreira Filho. — Conforme.—José JSunes de
Mello, official maior.

líhji. e Exm. Sr. 13r. chefe de policia. —A
necusísiil.ide de (l^spacliár qiianto antes um po-
hitivo coiri este OlTicib para V. Fxe. me obriga íí fa-
zer Unia narrarão lacônica do lamentável facto de

que llii Hoje testèlf.iiinh,á n'esta cidade. Tendo o
major récr.ülaüor Antônio Ferreira Lima Abdoral,
recrutado á cinco guardas nacionaes, o tenente-
coronel Miguel Xavier Henrique d'01iveira cuhso-
puió dVllo que estes não seguissem hoje para a ca-

pitai, e ficassem na cidade até qüe V. Exe. aqui
chegasse, ou viesse algutna decisão do K\m. Sr.
presidente da pruviiicia. D csap parecida está çlifíi-
culdade travn-êe lima lula entre os guardas naciò-
naes eós soldados de policia, que ia produzindo se-
rias conseqüências, porquê o tenente coronel Mi-
guel c os coronéis Maia c Antônio Luiz, linháo pre-
\inmenle preparado mil Hòmeils armados de pti-
iihi.ês, cacetes e clavinotes, para incutir receios no
animo do majf r è esla gente desenfreada, queria a
tüilu transe tomar parte na lutávesoltar'os prezos';

•pólo que vi-me na diira precisão de apparecer no nl-
gar do conflíctn para acalmar os ânimos que sc
nrhavão bastantementé exaltados, o que consegui.
Felizmente Jaluta sahirão qualro oU cinco feridos,
apenas, achando-se mal um soldado de policia.
N'esi.a occasião fiz prender um desordeiro quo és-

pancava um soldado. O major Abdoral sustentou
d seu posto de honra com toda a coragem e sangre
frio, collocando-se cum os seus deseseis soldados,
na frente da cadeia. Julgando ainda a ordem pu-
bliça alterada, entendo que é de toda necessidade a

presença de V. Exe. n'esta cidade, onde pôde pres-
lar relevantes serviços e é por esta rasgo que me
apresso em dirigir áV. Exe. a presente communi-
Ci.çno. A esle fado .precederão é acompanharão
circtimstancias de valor, que deito dò referir pela
pressa, notando porém que entre os desordeiros vie-
rão quatro ou cinco criminosos que ha pouco sc eva-
dirão dá cadeia d'esta cidade.—Deus guarde á V.
Exe.-—Cidade do Crato, 20(le fevereiro de -1868.—

.lllm. e Exm. Sr. Dr. João Florenlino Meira de Vas-
concelíps, chefe de policia d'esta província.—O de-
lesado de policia, Joaquim Bezerra de Menezes,—
Conforme.—O amanuense, Jaão da Silva Pedreira
Filho.—Gònfbrine. — José Nunes de Mello, ofíi-
ciai maior.

BSxpedicnte «8® «ISa § «Se fevereiro

-Ia SECÇÃO.

Officios.rr-Ao delegado de policia da capital, éír

carregado do expediente da secretária de policia.—
N. 2.--Foram entregues, e tiveram o conveninnte
destino, os 7 recrutas, de que traia Vmc. em officio
cíe 6 do meze crente sob n. 90, que assim fica res-
poiiríido.

No mesmo sentido ao delegado de iUarnnminpe,
com relação no recruta Antônio Fernandes Baptista,

Ao mesmo.=Tcndn-mc sido denunciado que se
ahln liomisi.idn na povoação de Mecejana, tralia-
Ihando n'üi'ná olaria de telhas e tijolos junto a mes-
rha povoação, o d.isprtor Agostinho Dantas, assim
Como no logar denomina-lo—Cajazeirns áo rio
Guaiiiba—, distriolb da Pacatiiba um outro dé
sob-norhe llezerrr., cumprindo que Vmc e-xpoea ns
mais Iérim'na ri n los ordens para a captura Üos réfe-
ridos desertores.

An director geral da instrucção publica.—N. 15.
— Em vista da sua iuíormaefio prestada em oííicio
n. -19 de 5 do corrente fica elevada a cento e oileu-
ta mil reis a gratificação de cento e cincoenla"; que
havia sido arbitrada ú professora de iíislfüccâo pri-
niaria iTòsla cüjui&J D. Francisca Xavier Hezerra
de Albuquerque,

Communiocu-se ii"este sentido á reparlieãocom-
peteule.

2'SECÇÃO.

rVfar»fl_sV~0s Sr. agentes da companhia ma-
ranhensede paípieiesciisíeiroS á vnp/<r mandem dar
uma passagem, á rò, até á província do Maranhão
a Mario Odorico Pinheiro no -Io vapor d'essa com-
panhia, que vier a esto porto, por conta das que
dispõe a presidência, em virtude do antraclo ceie-
brado com o governo geral.

O Sr. agente da companhia brasileira de paque-
tes á vapor m-inde (lar transporte atè a corte, no
vapor Cruzeiro do Sul, por contado ministério cios
negócios da guerra, ao alteres do-li°balalhâo de in-
fahteria do exercito, Demetrio Ilaymundo Maria de
Olneira.

Ôfficiòs.—Ao inspector da lhesouraria proviu-
ciaL==iN: ld;=Teiirio reíbrrhadò. por desp«*)cho de
•í do mez corrente, o soldado da 4a companhia do
eorpo de policia Manoel Francisco Xavier; assim o
commnnicopara os fins convenienteá.

Gonimunicouse ao respectivo commandante.
Ao mesmo.—N. 77.—Cornmunitn-lhe, para sua

direcção, que por aviso do ministério dos negócios
da guerra dc-13 de dezembro, do atino próximo fim
do, foi marcada a elapa de quatrocentos edez reis,

(410) ífuè tem de ser abniada ás praças de pret
d'tsta provincia, no decurso do semesirc de janeiro
a junho do anno corrente.

seu filho Francisco Ferreira da Silva, preso como
recruta. ==f?nq tem lugar; porque hüo'prova o quo
allega.

Manoel dc Araújo Chave?, preso como guarda
nacioual designado, uílerereiido um subslituto.=;
Seja ínspeecionado o substituto.

Marcellino Pereira das Virgens, professor pri-
rnario Cia Villa-Viçosa, pedindo a gratificação mar-
cada aos professores.---Informe o sr. director da
instrucção publica. •

Manoel Fauslinò de Sousa, pedindo á soltura do
seu.íilho Isidro Fauslinò de Souza, preso como re-
cruta, aliegando isenção.—Não tem lugar, porque o
que.allega não constitue isenção legal.

Celso Ferreira Lima-Verde, professor primário
da cidade do Crato, pedindo S mezes de licença.—
Informe o sr. director d/i instrucção publica.

Antônio Pinto de Mendonça Maia, requerendo
para ser matriculado nas aulas de portuguez e fran-
coz do Iycêu.—Seja matriculado.

João Francisco da C >sta, pedindo a soltura de
seu filho Joaquim Laurindo da Costa, recrutado pa-ra o exercito.—Nâo tem lugar.

Anna Hosa de Jesus, pedindo a soltura de seu
filho Antônio Vicente,.preso como recruta, provan-do isenção.=Soja escuso.

Antônio Francisco OJiveirò de Maria, do termo
dc Sobral, pedindo a soltura cie seu filho Francisco
Anlonio Oliveira de Maria, preso como recruta.—
Nâo lem lugar.

Francisco Pereira, preso como recruta do exer-
cilo, pedindo S dias de prazo para provar que è ca-
sado,.e tem 2 filho.s.*=Coiicôdo:

CosmeJoso Vicente, preso como recrutado ex«
ercito, pedindo escusa, aliegando isenções.—Infor»
meu sr. dr. chefe de policia.

D. Francisca, Xavier Bezerra de Albuquerque,
professora da 3a cadeira dn capital, pedindo a gra-tificação concedida aos professores, quo por espaço
de 10 annos.consccutivos, dão.promplos annualmen-
to vários aJumnos.==Fi'ca elevada a gratificação a
cento c oitenta mil róis. c, quanto ao mais indeferido.

José Hercülino da Cunha, requerendo para ser
matriculado nas aulas de francez c latim de lyceü.
--Matricule-se, não havendo inconveiiieiiie.

©ia m

DESI-ACUasnODU S DEFEVEllEIIlO.

Ofjlcios.

Ádolpho Herbsler,' engenheiro fiscal da ilííimi-
nação á gaz, rèmellendo a conta da illuminaçao

publica do mez de janeiro próximo passado.—Pa-
gue-se.

José Pompen (['Albuquerque Cavalcante enge-
nhòiro cliefe das obras publicas, remeúenrio as fo-
llías dos operários.=A' tbòsoura provincial pague,
em termos.

O mesmo 1'nuccioiíario, rèmellendo as folhas dos
operários da obra dá fortaleza. —A' lheusuraria tíe
fazenda pague, em termos.

Requerimentos.

João Nicolau da Silvo, preso corno recruta do
exercito, pedindo escusa, provando isenção legai.—
Seja escuso.

rVlaria Francisca da Luz, pedindo a soltura de

rociaria.-O Sr. agente da companhia brasilei-
ra de paquetes á vapor mande dar transporte no
vapor Cruzeiro do Sul, por conta do ministério dos
negócios da guerra, a 65 guardas nacionaes desi"~
nados, -1 voluntário para o exercito, 9 recrutas para
o mesmo e 28 libertos, deslinadospara o serviço de
guerra, os quaes ora seguem para a corte, sob o
commahdodo capitão Antônio José da Fonseca.

Oíllcins.—Ao Exm. Sr. •ijudanle 
general doexor-

cilo.=N. -5 —tenho a honra de Iransmiilir á V.
Exe. as guias juntas, de 65 guardas nacionaes dè-
signudos, I voluntário para* o exercito, 9 recrutas
para o mesmo e 28 libertos, que seguem no vapor
Cruzeiro do Sulh disposição dc S. Êxc. o Sr. mi-
nistro da guerra, entregues ao capitão Antônio Josó
da Fonseca.

Ao administrador geral dos correios.—N. 12.---
Cumpre qne Vmc. faça entrega das malas que tem
dc sèf» conduzidas pelo vapor Cruzeiro do Sul parti
os portos do sul, em ordem a poder elle partir hoj^
ás H horas da manhã.

Deu-se sciencia á respectiva agencia.

:;.. SEGERTÀR1A MILITAR.
Expediente podia -17 dè fevereiro de 1868.

Officios.—A"o tenente-coronel João Baptista dè,

¦r;
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Mello.—Reincttendo-llie para os devidos (ins, I guar-
da designado de Mecejana.

Ao major Luiz Thaumatürgo da Guerra Macha-
do.=zPara escusar do serviço u recruta do exercito
Manoel Aproniano dc Siqueira, visto ser o arrimo
de sua mãe, viuva, e de duas irmãs.

Ao mesmo.—Para escusar do seruiço o guarda
designado de Mèccjana, Pedro Rodrigues dé Abreu
visto ler isenção legal.

Aomosino. —Para eacvsar do serviço ò guarda
designado dò Aquiraz, Manoel Francisco da Costa,
vhlo estar incapaz para o serviço de guerra, por
ter cortado o téndüo dè Achill.s esquerdo, segundo
communi.ou o Dr. encarregado da enfermaria mi-
lilar.

BOLLET.M OFFIC.AL
lliiüsAo^So ihi gtíérra.

Em attençâo aos relevantes serviços présladns
na guerra actiiaí contra ò governo do Paraguay.
pelos indivíduos abaixo mencionados, lhe íõrárn
concedidas por decreto do 8 do corrente, as honras
dos postos militares também abaixo designadas.

Du capitão: aos capitães do 52° eofpo de vo-
luritarios da patriaj José Mnfiá de SanfAnna Mat-
tfis, e do 5íü corpo dito, João Capístrano Feruan-
des.

De tenente: ao tenente do 42" corpo dito, Va-
lentim José da Rocha Galvãò.

Na conformidade das disposições do g Io do art.
0o da lei n. 6í8 de Í8 de agosto dé 1862, foi re-
formado por dècralo de 8 do corrente, ocapitão do
12° batalhão de infanteria João Carlos Alvares II ir-
ta, visto soíTrér moléstia incurável, que o torna in-
capaz de continuar no serviço.

IBIinisíeiio da agi*ictuBiiará.

Por portaria de 5 do corrente foram demittidos
Domingos Manoel de Oliveira Quintána, do lugar de
estacionario de V classe da repartição geral dos té-
legráphos, e Narciso Alvares da Rocha Curiliá do
lugar de adjunto da mesma repartição.

Por portaria da mesma data foi promovido a es-
tacionario de -l4 classe, o de 2' Antônio José Alveá
Ramos, c nomeados adjuntos os praticantes seguin-
tes : Antônio Pinto de Ccrqucira, AíTonso Henrique
Correia de Sá, Basilio Antônio de Carvalho, Ber-
nardino Smart Senna Virgiani, Francisco Gomes
dos Passos Perdigão e Luiz Hyppolito 

"Nogueira.

Ministério clajustiça.

Por decretos de 5 do corrente.
Concedeu-se ao bacharel Jacinto Pereira do Re-

go a demissão que pediu,do logar de juiz municipal
da 2* vara do termo da capital dá provincia de
Pernambuco.

Foram nomeados:
O bacharel Agostinho dè Carvalho Dias Lima

juiz municipal e de orphãos dos termos reunidos de
Taperúá, Cayrúe Santarém, na provincia da Bahia.

O bacharel Arminiò Goriolano Tavares dos San-
tos juiz municipal da 2a vara do termo dá capital
da provincia de Pernambuco.

O capitão Pedro Januário dè Kleinsorgem, to-
nenle-coronel commandante do 7o batalhão de in-
fanteria da guarda nacional da provincia do Rio de
Janeiro.

Ocapitão José Pereira de Mendonça, major aju-
dante d'ordèns do eommando superior da guarda
nacional dos municípios' do Rio Bonito e Capivary,
da mesma provincia.

José Francisco de Sampaio, tenente-coronel com-
mandante do batalhão n. -17 da guarda necional
da provincia do Ceará.

Foi reformado no mesmo posto o lenante-co-
ronel commandante do batalhão n. -17 da guarda
nacionat da provincia do Ceará, Francisco Ferrei-
ra da Silva Júnior»

Concedeu-se a Franklim Alves Dupiessis, tenen-
te da 6* companhia do corpo de «avaliaria da guar-
da nacional da corte a demissão que sollicilou, do
referido poslo.

Foi perdoada a Joaquim Rodrigues Neves a pe-
na de um mez de prisão o multa correspondente a
metade do tempoj que por crime de injurias ver-
baes lhe foi imposla em grau de appellação pelo
juiz de direito da comarca de Campos, na provin-
cia do Rio de Janeiro.

lflitiigftei"Ro tio inagierio;

Por decretos de 15 de fevereiro corrente tive-
ram mercê :

Do titulo de barão de Cananèa, o tenente-coro-
ne) Bernardino Rodrigues de Av.llar.

Do titulo ilc conselho o chefe de esquadra João
Maria WaiidenlMk.

Do foro de fidalgo cavalleiro da casa imp-erial,
o teiKíiiie-cnroiiel Niculáil Flor.utino de Albuquef-
que Maranhão.

Foram nomeados cavalleiros da ordem da Rosa,
em alleução aos relevantes serviços prestados á hü-
maiiidade na provincia de Malto-Grosso, o inspec-
tor, da thesourariá de fazenda Raymutido João dos
Reis, e o provedor da santa casa de misericórdia
Vicloriano Ferreira Mendes.

Foi nomeado cavalleiro da ordem de Christo,
em alleuçãu aos serviços prestados em relação á
guerra como Paraguay, o coronel Manuel ignacio
do Canto o Silva.

Foram concedidas as seguintes pensões por sei-
viçus prestados ha guerra:

A Magdalèna de Oliveira Carvalho, viuva do 2o
machinista dá armada João ízidorodfc Moraes; 480#
animaes,

Aosimpèriaès marinheiros do Ía classe Deodatò
Luiz Francisco Monteiro, e de 5* Ji ãu Nepo-
muceno. inválidos cm combate, -Ml® animaes, a
cada tini.

Foi elevada a õ 15 $200 annuaes a pensão de
600 réis diários concedida por decreto de 13 de
abril de 1867, ao sargento Arsenio Delcarpio Vel-
loso da Silveira, visto ter-se verificado que elle já
era alferes quando recebeu os ferimentos ein con-
seqüência dos quaes lhe foi feita aquella merco.

Por cartas imperiaes da mesma data:
Foram naluralisados o subdito portuguez Alfre-

dò José Garcia, e o belga Camillo dc Groote.

Ministério da guerra*

Por decreto de 15 do corrente se determinou que
os indivíduos aos quaes sOtem concedido, pordecre-
tos de diflerèntes datas, honras de postos militares
do exercito,e aquelles áquem para o futuro se hou-
verde conceder igual graça ém atlenção a relevantes
serviços prestados na guerra actual contra o Para-
guay, sejam considerados ofliciaes honorários do mes-
mo exercito, podendo como taes Usar dos competen-
lês distiuclivos.

Por decreto também de I í, e em attençâo aos
relevantes serviços prestados na guerra actual pelo
alferes da guarda nacional da província do Paraná,
Chrisliano Pietz, e pelo 2U tenente dè commissão da
bateria de voluntários ullemâes, addido ao -1° regi-
mento de artilheria á cavallo, Carlos Schubb, lhes
foram concedidas as honras do posto do exercito;

.•tEiiiistcrio dia justieu.

•^Por decreto dé \ 2 do corrente :
Foi reconduzido o bacharel Jcronymo Martins de

Almeida Júnior, no lugar de juiz municipal e de
orphãos dos termos reuuidos de Uaborahy e Santo
Antônio de Sá, da provincia do Rio de Janeiro.

Foram nomeados:
O bacharel Rufino Coelho da Silva, juiz muni-

cipal e de orphãos do termo de Olinda, na provin-
cia de Pernambuco.

O bacharel Alexandre Celestino Fernandes Pi-
nheiro, juiz municipal o de orphãos do termo da
Viçosa, na provincia do Ceará.

O bacharel Raymnnd. Mendes de Carvalho,
juiz municipal e de orphãos dos lermos reunidos •
de Valença e Marvão, na provincia do Piauhy.

Para o 2o batalhão de infánteria da guarda na-
cional da corte:

Alferes secretario, o alferes aggrègado Guilher-
me José de Almeida.

"^-' 
CE

Alferes porta-bandeira, o alferes da -I» compa-
nhia Caetano Fernandes Clap.

Tenente para a V companhia, o alferes secre-
tario Luiz Gonçalves de Azevedo. .

Alferes para a mesma companhia o "uarda
Raymundo José da Silva Moura.

Tenente para a 7a dita, o alferes da 2» compa-
nhia Antônio Rodrigues de Figueiredo.

Guilherme Calheiro. da Graça, capitão secreta-
rio geral do eommando superior da guarda nacio-
nal do municipio dé Campos; da provincia do Rio
de Janeiro.

Ò capiião Pedro Paiilo Grave de Menezes, te-nenle-coronel commandante do batalhão da rè_çrvã
do 15 da guarda nacional du província da Bahia.

Carlos Ferreira Bapüsíá, capitão-cifurgião-mór
do| eommando superior da guarda nacional do mu-niciplo do Conde, da mesma provincia.

Nüho Rabello Lins e Silva, capitão cirurgiâo-miSr
do eommando superior da güaroa nacional do mu-üicipiodá Assembléa, provincia das Alagoas.

P major José Gomes da Silva, tenente-coronel
commandaniè do batalhão de iufanleria n. 23 da
giianla üacionaí da provincia do Pernambuco.

Foi privado do respectivo posto o capitão ei-
rürgião-mor do ccmüiando superior da guarda na-
w""iil do municipio do Conde, dá provincia dá Ba-
hia, Alfredo José de Assis Baplista, por nàoíer pies-tado juramento; nem' se apresentado fardado e
prompto para o serviço ho prazo da lei.

Foram reformados:
O tenente-coronel commandante do batalhão de

nfanleria n. 20 da guarda nacional da província deS. Paulo, João José Rodrigues Ferreira, nu mesmo
posto.

Agostinho José Ribeiro Giíimarãès, capitão do
6o batalhão de iuíánteria da guarda nacional da pro-vincia de Sergipe, no posto de major.

Concedeu-se a Francisco de Vasconcellos Men-
dohça; capitão reformado da guarda nacional da pro-vincia das Alagoas, melhoramento de reforma no
posto de major.

Tiver ão passsagem :
Ú capitão secretario gorai do eommando supe.

rior da guarda nacional do municipio de Campos,
da provincia do Rio de Janeiro, José Pinto Ribeiro
Franco, para a reserva, ficando aggrègado ao Io ba-s talhão deste serviço.

O bacharel Pedro Bezerra Pereira de Aranjo
Beltrão, tenente-coronel commandante do batalhão
de infánteria n. 23 da guarda nacional da provinciade Pernambuco, para a reserva, ficando aggrègado
ao batalhão n. 5 do mesmo serviço.

Foi designado o batalhão dé infantaria n. 46 da
guarda nacional da província da Bahia; para à elle
ser aggrègado Lúcio dè Lima Valverde, tenenie-
coronel commandante do batalhão da reserva n. 7
dá guarda naciuUal da mesma provincia.

Foi designado o estado-maior do eommando su-
pefior da provincia das Alagoas, para a elle ser ag-
grègado o capitão quarlel-ruestfe da guarda nacio-
nal dos municípios das Alagoas è S. Miguel, da
mesma pròviricia, Antônio Francisco Leite.

Por decreto de 25 de janeiro ultimo foi desliga-
da do commaíído superior do município do Juiz de
Fora é subordinada ao da Ayuruôca, da provincia de
Minas-Geraes, aguarda nacional pertencente á fre-
gueziadeSaníaRitá dè Jacutinga, da mesma pro-vincia. i

Por dècrèio dè 4 do corrente foi extineto o 2o
batalhão de artiíiièriá flã guarda nacional da pro-vincia da Bahia;

JORNAL DO CEARÁ.

Fortaleza, 5' dé táARço de -1868.

SS-ancos eòmnierciacs-

II

Em todos os paizes onde a civilisação, o com-
mercio e a actividade industrial progridem e se
desenvolvem, o credito preenche uma elevada

funccüo.
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Por mais fecundas que tenham sfdo as minas

do México é do Peru, nas quaes por muito tempo,

ainda depois de Colombo, parecia que se tinha va-

sado a fortuna inteira do universo, liouve entre-

tanto tinia descoberta mais poderosa para a humu-

nidade e que já fioje vale mais do que as riquésas

das Amaricas: é á descoberta do credito, mundo

todo imaginário, porém vasto como o espaço, incx-

gotavol como os recursos do espirito. A historia do

credito, não é somente a historia dó desenvolvi-

inento da industria e da oppülencia; é também,

pois qüe elle repousa completamente sobre a con-

fiança privada e segurança publica, a da morah-

dade des povos e das instituições liberaes dos es-

lados. Do mesmo modo que o numerário aceuniu-

lado representa oú symbdisa trabalhos èseniçns

passados, diz üui sábio auetor, o credito assome-

llia-sée syinoolisa trabalhadores e riquésas futuras.

É'preciso, porém, acecitar a idéia do credito

erri sua verdadeira decepção econònliea.

A grande vantagem e acção salutar cjue elle

exerce sollro á sociedade, está dependente de lima

ieííe de fados, (pie cumpre louiar mais ha eleva-

te consideração; . ,. ..
(j credito, secundo o pensar da maioria dos

economistas; representa riquésas já existentes. Elle

não creia capitães, e no pensar dé Macleod, não

é uíais do qiíc a mobilisação de capitães immoveis

jfi existentes, quer materiaes quer immaleriaes*

g.VH qualquer 1'drina que se manifeste, o credito

por si só não creia riqueza; facilita apenas obtel-a.

J& e o fim1, ó o meio i|iie â elle nos conduz.

Erro fatal tem sido d (Paquelles que, baseados

no principio absoluto da confiança, chesam á cair

nè dominios dà escoílá de Law, em França. Õ

capitai não nasce senão <ía economia e do trabalho.

Crer que o credito é um instrumento, de pro-

ducçáo, e não de circulação, õ caminhar pára o

abysmo da bmcarnta, ou pretender levantar um

edifício do proporções collo.ssaes sem ter previa-

me,íte aprofundado a base quo o deve sustentar.

A Historia, diz Du Puynode, ahi está para re-

ferir os desastres, que tem appareculn, todas as

vezes (jiie se tem repeltido às verdades, sobre as

quaes assenta a llieoria do credito. Quando se mui-

ti dica sem dicrição titulos que, não réposando so-

bre riquésas existentes, não reposatri absolutamen-

le sobre nada, quer se tenlia por expediente a

intervenção dos bancos; conio em' França, notem-

p;) de Law, ou mais recentemente na Áustria, quer

s« tenha recorrido á emissões feitas direetamenle

-pelo estado; como as apólices e o papel moeda da

America e da Europa, tem-se sempre marchado

para a bahearota. O auetor de um íál systema,

.diz um antigo ministro, merecia bem ás galés.
Estes princípios que ahi deixamos expostos, tem

suscitado uma larga controvérsia entre economistas

e escriptores de grandes nota, controvérsia que

por brevidade omiltiremos.

Expondo-os, ainda que resumidamente. q«e--
remos apenas demonstrar que a idéia de um banco

commercial de descontos e depósitos entre nós, hão-

hos foi sugíieridá pela pouca abundância de ca

pitacs que percorre os canaes da nossa circulação,!

nem a cifra poiica elevada das fortunas particulares.
Bem longe está de nos o pensamento de pre-

tender substituir oú augraentar os instrumentos
de producçâo e de troca com.titulos de credito,

que não .assentam sobre uma b!ase anteriormente
firmada.

Si tal pensássemoê, recorreríamos á um éxpe-

dieule bem superficial, èm assumpto cuja gravidade
á ningue/n escapa: .

O que queremos ê ver os canaes da circulação

invadidos dos instrumentos indispensáveis ás tran-

sacões e giros de todos os mercados, sem que soja

preciso levar a propriedade immovel, o futuro das

famílias; o socego e tranqüilidade dos homens de

boa fé e honrados, ao balcão do usurario, ondo o

interesse sórdido, a avidez do lucro, a avaresa e
a ambição deshonesta, apresentam seu talhe infle-
xivel, lio momento em que as necessidades e urgen-
cias, motivadas por uma crise ou üma esperança
de lucro, recorrem aos seus thesouros estagnados.

Ò que queremos é que, como bellamente diz o

grande economista Mili, se crêem instituições que
autorisem a permissão de usar do capital de outrem,

porque, graças á essa permissão, é o credito o
meio de tirar melhor partido de lodà.s as capaci-
dades induslriaes, no interesse da producçâo, por
isso que elle faz com que toda pessoa honesta, in-
telligeute e laboriosa espero para sua industria, os
avanços que lhe são necessários.

Comparável, diz Du Puynode, no centro do muri-
do cummercial, ao que é o coração no centro do
nosso ser, o credito reúne capitães que perma-
neceriam ociosos nas mãos de seus possuidores, a
os lança rios canaes da producçâo.

Queremos, emfiui, que guardamis as proporções
da riquesa publica e particular entre nós, m-uoc
merciantü corno ò agricultor, o fazendeiro como o
fabricante ou o industrial, encontrem éin um banco
regularmente constituído os recursos de (jüe noces-

silahi, sem que para isso seja preciso empenhar todos

iíg lucros futuros de suas industrias, de suas la-

voüras, de seu commercio, consumindo jir.úiri lidar

incessante, n'um trabalho afauoso todas as suas for-

ças, sem colher para o futuro de sua familia e do

siia velfiicé üiüiá esperançado descauço e de feliei-
dado.

Por ora, tudo sealeirorisa, tudo esmorece, tudo
enlanquecfí diante da culiiça du usiirario,edo espec-
tro do avarenlo capitalista.

biiltinuaremoç.

O publico quo decida, si as historias inven-
tadas para taes motivos, podem pesar na consciência
de iquem cuida seriamento dos negocies públicos.

Baturité. (t)

O Pedro II ainda não achou de seu agrado
Umasódas nomeações do otíiciaessuperiores da guar-
nacional, propostas pelo actual administrador da

provincia. .,. ,
Uns ou silo desconhecidos, ou são conhecidos

de mais; outros ou nada merecerem, ou não estão
üa altura dos cargos; outros têm faltas graves,
outros não tem, e são por caiilella, comparados aos
que, cm seu conceito, as tem. ,

A propósito da nomeação do digno Sr. José
Francisco Sampaio, o Pedro II dirigiu-lhe as cos-
tomadas im ectivas, próprias de seu injusto espi-
rito partidário, qtie está sempre prompto para ata-
car aos adversários, ainda os mais inoffensivos, sem
nunca ter um momento de generosidade e bene-
voicucia.

Felizmente o tenente-coronel José Francisco
Sampaio, sendo conhecido de mais, e não po-
dondo o Pedro II faser aceusação nenhuma grave
e fundada, disse sempre alguma cousa, embora
muito foufamente, contra aquelle nosso,amigo.

Limitamo-nosáprolcstar contra as injustiças em
que é fértil o Pedro ll, que, useiro em taes arma-
duras, járàais consiguirá alluir uma reputação abo-
nada, como é a do tenente-coronel José Francisco
Sampaio, a quem cumprimentamos pela honra com
que foi desíinguido pelo governo imperial.

Pí'es|a questão o Pedro Ir está separdo do Cea-
reiise, somente concorde quanto a Tolha.

Isto nos basta. Ü Pedro II íicou só na sua apre-

O capitão AilTraBiiòo

Um artigo á pedido, publicado no Pedro II te
hontem, e que visivelmente é te Sr. capitão da
l.« companhia do batalhão n. 41, contém um acer-
vo íal de injurias ooífensasá moralidade da actual
administração, pelo facto de ser conservado na poli-
cia, e nomeado capitão o Sr. Alíranio, quo não po-
demos deixar passar sem reparo.

6 actual administrador, nomeando o Sr, Afíra-
nio capitão, não fez mais do que dar-lhe accesso,
pois que eile já èru ollicial da guarda nacional do
batalhão á que pertenceu o Sr. Estevão. Ú accesso,
n'iima companhia, não destrui purcerlu os títulos
e qualidades cjue concorreranl na pessoa (Paquelle
nosso amigo para ser nonieadu é conservado ho
posto de alferes.

Nenhum valor portanto tem a banal ropfodüc-
ção de um sem numero do historietas, quo estão
longe de desacreditar, entro os homens sérios e de-
centes, a reputação de quem quer que seja.

Quanto ao facto do ser elle conservado na po-
licia, também nada consta que desabone a mora-
lidade, e regular proceder do Sr. AÍTranio como sub-1
delegado.

S. Exe. já encontrou o Sr, Alíranio exercendo
d cargo de subdelegado da Pacatuba, e não o lia de
demiltir hoje pelo facto dé ter auxiliado o cabal
desempenho désuas ordens, relativas a captura de
guardas designados.

Áté hoje náo so áddusiu umá só prova ás ar-
güições que se lhe íaseiti. Tudo por ora é futi.l, è

grosseiro, é próprio do desespero de certos indivi-
duos,' que haviam jurado á seus deuses desmura-
lisar o Sr. Alíranio, para d'ellc tomarem vingança.

Não e por lues esíulucias impressas, que se
ha de dirigir uma administração gra\éô circunspecta.

As queixas sè .redusem, pois, á duas formulas
simples,próprias dos despeitados:

Primeira.—Ter sido ele\ado de um posto a
ouiro lim Qftlciai, que conserva qualidade e requi-
sitos, que ainda os não perdeu, e antes os tem
augiíientadü com os bons serviços que ha prestado.

Segunda.—Não ser demiltido om subdelegado
que ajudou a captura de alguns guardas designa-
dos, afilhados do oj)sermdor do Pedro IL

ciação.

PUBMGAÇÃO SOtlClTAADA.

quizer ladrar á sumbrã do Sr. barão do
Crato, por ler intriga, ou esVar desavindo.com elle,
deve servir-se das letras iiiiciaes de seu nome a
não das minhas, corno acaba de sueceder em um
pasquim qüe saíiio impresso no Pedro II n. 28 de
5 do corrente datado daqui, embura forjado no Icó
o com a ep.igraphc—Um homem pobre.

Contra.trio infame procedimento, e pelos que
do futuro terão de apparecer, protesto por via do
presente e declaro que despreso a esse víl intrigan-
te, que parece não ter em que sè oecupaf. Merco
de Deus, vivo de meu assíduo trabalho, sem ter
tempo para inventariar a fur(u.na de ninguém, e
quando dispozesse d'el!e, não tenho genío, caracter
e geito para fazer ,o papel de ridiculo..

Pereiro, 25 de fevereiro de 1868,

Paulo Gonçalves de Sousa.

NOTICIÁRIO*

C-hsariia nacional d©«tacatlá.—
Fôrani dispensos da guarda nícionaldestaca.da n'es»
Ia capital os tenentes dos 2o C 5" batalhões João
Paulo da€osta Gadelha e Antônio Martins Bandei-
ra c o alferes Miguel Carlos Monteiro, visto náo se-
rem mais precisos os seus serviços no destacamento.

JPrwBSiíotèria p«ifolEí5a.»~Foi demiltido,
á pedido,do cargo de promotor publico da comarca
de S. João do Príncipe, o bacharel José Francisco
.Jorge te Siiuza, e;nomeado, em substituição ao
mesmo, o bacharel Alfredo Affonso Ferreira.

0«i5©M©a.=Foi concedida ao Bacharel Ma-
noèl da Cunha e Figueiredo, juiz municipal edeor-

phãos do termo da capital, uma licença de 5 mezes,,

(<j) Por falta de espaço deixou de sair hontsns

este artigo.
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com o vencimento do respectivo ordenado, para tra-
lar dcsua satftjè.

\$©v©s êáÍM3èm©si.==Cark's de Roma af-
firmam que além du principe Luciano Bonnparte
é do arcebispo de PàViz, serão nomeados cardeaes
no consistorio de março os bispos ue Orleans e o de
Pailiers," Dos 22 birròtes cardinalicins vagos se-
rão providos no referido consistorio 133, sendo en-
tre outros nomeados o arcebispo de Valhadolid,
e o único em Hospanha. O arcebispo de Valencia
e os núncios em França e Áustria serão nomeados
cardeaes no consistorio dc S. Pedro.

Consta tambem que o nosso ministro o Sr. Ki-

guei.redo, alcançou doSS. Pio IV obarréie cardina-
liçio para o nosso venerando arcebispo da Uahia.

Si se realisar, será a primeira ve/, que tão ín-
signo honra «eclesiástica transporão athlanlico.

Vajfcoa* cofiieia-o.^EÀpcra-Fe lioje um
dos vapores costeiros da companhia pernambucana.

SieiSsSíf.-^ÍIoje, no armazém dc Joaquim da
Cunha Freire & Irmão.

Âlííkg&ele^a.—Durante o mez passado a ai-
fandega rendeu.illiquidn a quanlia de 56:105:^-Í92
réis e liquida a cíè 55:5S8^565.

EDITAL.
rSH! iicsouraria provincial.

D'ordem do Sr. inspector desta thesouraria só faz
publico que terá lugar no dia lü de abril futuro a ai:-
reinalação do dizimo do gado vaceum, cavallar e mu-
ar, dos municipios desta capital, Aquiraz. Marangua;
pe, Cascavel, Baturité, S. Francisco, Imperatriz, o
Canindé, no corrente anno de -I8ÜÔ, sob as condi-

ções seguintes :
•L'1 Que o pagamento do preço da arrematação

scrà feito em duas prestações no-l.°de outubro eí.°
de janeiro futuros, por meio de feltras accc>tas pe-
los arrematantes, saccadas o endossadas por dous
fiadores. entregues á thesouraria no aclod'assigna-
ura do termo, qne se lavrar, logo que a arrematação
fòrapprovada pela presidência da provincia.

2.a Que <s arrematantes se hão de regular na co-
branca do sobredito dizimo pelo quo se acha deter-
minado nas leis, regulamentos e ordens existentes.

3.aQue renunciam a Iodos os casos fortuitos, or-
dinarios ou extraordinários, soíitos ou insólitos, cogi-
tado ou não cogitados.

4.n Que os fiadores deverão ser residentes nn
provincia com a necessária idoneidade.

As pessoas, por tanto, queso quizorem propor á
referida arrematação, deverão comparecer n'esla lhe-
souraria, pelas fl horas da manhã do indicado dia
achando-se para esse fim anteriormente habilitadas.

Secretaria da thesouraria provincial do Ceará,
em 28 de fevereiro de 1SGS.

O official,
Jorge Yiclor Ferreira Lopes Júnior.

ATTEMlAO.
Fugiram no dia 23 (lo corrente da serra do IV

reiro do sitio Penedo do abaixo assignado, os seus
dous escravos André, cabra prelo, altura regular,

pés grandes, vista ligeira, uma pequena cicairiz no
rosto do lado esquerdo, joga cacete, ó cantador c gos-
ta de samba o dc beber, lem 25 annos de idade,
pouco mais ou menos; Luiz, mulato,baixo c grosso,
rosto limpo,cabello crespo ao longe, boa presença e
moderado, pes grandes, o gosta de aguardente^ com
23 annos do ida.d.Ò mais ou menos.lia preseníimenIo
que Fosseni assentar praça, para o que se prevírie as
autoridades,assim como sé ruga a qualquer p.6?smj
(Io povo que.os pcgiir e os entregar an abaixo assig-
nado uo dito lòglir iiciina, ou uo Coma ao Sr. Gyí.i.n-
ano de Moura e Silva, no Aracaty an Sr. Bonifácio
Pereira da Custa Queiroz,erh Pernambuco ao Sr. An-
tomo'Alberto de Souza Aguiar, será generosamente
recompensado,

Penedo, 23 du janeiro du 1808.
Manoel Ho fino Moreira Barboza.
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OURIVESARIA-
Raymundo Carlos da Costa faz publico que se

acha com uma ferramenta de ourives, da qual
usa, apromptando fodae qualquer obra que lhe soja
encommendada. assim como qualquer concerto em
obras quebradas, e com especialidade de obras fran-
çézas.

Como se acha em tristes circumstancias, recorre
ao officio que aprendeu pedindo, portanto, ao res-
peitavel publico para prestar-lhe a sua valiota prbtéc-
ção, e promete toda segurança e brevidade na exe-
cução de seus trabalhos

Quem de seu preslimose quizer utilisar, dirija-se
d rua Formosa n°95, que o encontrará.
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Acha-se definilivamenle dissolvida a sociedade
commercial, estabelecida na cidade do Aracatv, com
casas liliaes no lcó c Pernambuco, que girara sob
a firma de~Gurgel irmãos. =

Si alguma pessoa existe n'esta provincia. riu
fora d'ei Ia, que tenha á fazer alguma reclamação
por qualquer obrigação em que se ache empenhada
a mesma firma, por este nnnuncio d convidada á
apresentar-se, dentro do praso impmrogavel de ses-
senta dias.

ATTENÇÃO-
o

Pedimos cascareciclaiinen»
te aos nossos aoile;os áú in-
cnoir cia pro-viffieià epie anv

cia se aciiao em. mmm com
suas assígâiatoras cio «Pro»
gpsststa» o obséquio de a8
maiular satisfazer até o íiiii
cio corraitemez,pois asim-
meiisas despejas que temos
feito c vamos fazer depen-

ambeM cie suas coacl-
'acoes.

LIBERDADE
ÜE

P S P TD) 1V f
Joaquim da Cunha Freire & Irmão, eompram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio do Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

SM

N. 51. Riia da Palma N.5Í*
Kesto oslíibolcçimemo vende-se livros de direito,

,ilei';i11"'". religiosos^do insirucção primaria, o so-eumlariíi, romances, poesias ele. etc.
IMtòà cm branco simplesmeiito pautados, elaniuemcom collünas para cónlabilidáde.
R**ájíe.|l de todas as qualidades para esc ri pia-flitb do todas ns qualidades e cores; dourado e praeaíJo Í.Fí» b"feUes o outros usos, dito de sedo*

6 lo.ijflç.Hé cores para fabrico de flores.
«aflri^ig^Itrft^, ciimpíissos, raspadeiras, lhe-

sfdraíi canivclcs, burradas, r.eguns eferivanias de
metal o porcelana, tinieiros de melai, louça; vidro,
e de m dias encampados con couro c dc compres-
são, carteiras grandes de ouro .Ia Rússia cm fd-
xnriura, para guardar letras, canelas do melai dou-
nidu e.praleadoc dc muitas outras qualidades, dilas
cmn bomba e deposito para tinta, lapes dc diversa,
qualidades, penas de ganço c de melai, obreias cm
caixa c pães.

€aa'4elfi'a@ simples do variados gostop.cru)-
ras com eslojos, contendo lhesoura, canivete, piu"
ça, limpador de Unlias, o pente, todas para aigibei-
ra, thesouras (as mais finos que lem vindo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zei-casas em roupa, papeleiras, pastas, Iãpiseiras e
freiOêspara eílas, pastas dc Iodas as qualidades,

fitoílajrdê variados sysiemas para segura.
pnpois,papc!eiras de flanei ros énvernisadas para guar-dar papeis, prellos mecânicos para copiádores, lim-
padores de penas, de metal, louça c cassimira, cam-
pas, cartões dc diversasqualidadcs, envelopes gran-
ác* e pequenos, do fantasia, forrados de pau no e

poreèliami, ditos rendados, lodsas á Faber, eordi-
nnriasi tinia preta de diversas qual idades, e de cores
nos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque,
nos, facluras, contas correntes e letras em bran
co, co'la uni frascos dé diversos tamanhos, pincéis
para copiádores, prensa para copiádores, copiádores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canetas, ênfiarlores do arame para papeis, bel-
los guarda-joias (Pourados e forrados de veliudo,
mappa do su! dò Iniperio, ditos da fortaleza do

ItòUltfiDÁyttt, livros de lembrança para o cor-
rente anuo. »

áisf iliâiiilH! |I|1
DESENHO-

Papel, creiões de todas as qualidades o cores, ca-
nelas, fusain ecsfuniinho, biirraxa, caixas com tin-
ias finas, ditas ordinárias,eslojos malhématicoscom
instrumentos guarnocidos de melai branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modéllos dos melhores
mestres, caxübos d'ourados e prateiados.

&9a|>el dó todas as qualidades è formatos, li-
so o pautado, dito pedra, chamâlóle, mármore e a
chagrain, tharroquim, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa chagrain, camurças de cores, letras
inicia.es grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas do livros e álbuns, guarnicões de melai

para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do que
eíü qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

fogo o dinheiro.
CiiMiÁ—Trr. de 0. Golas—rua Fomíosa n. 80


